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1. OBJETIVOS GERAIS DO PROJETO

O projeto GEOPARD pretende valorizar o património cultural comum
da Galiza e do Norte de Portugal, como um elemento de identificação,
coesão social e desenvolvimento estrutural transfronteiriço e
transnacional. Estes são alguns dos seus objetivos específicos:

a) Desenvolver um sistema de informação, processos e sistemas de
referência digitais para os governos, universidades e outros agentes
sociais envolvidos na gestão;

b) Preservar e promover o património cultural, permitindo a sua
utilização por setores como o turismo, a investigação ou a
educação;

c) Promover a participação social nos processos de gestão e uso do
património cultural;

d) Desenvolver e testar estratégias, ferramentas e instrumentos de
gestão da valorização dos patrimónios culturais (culturais, naturais,
materiais e imateriais), através de experiências piloto como o
estudo do léxico comum galego-português ou o Caminho Português
Interior de Santiago de Compostela.



Subprojeto Caminho Português Interior de 
Santiago de Compostela

O subprojeto CPIS (Caminho Português Interior de Santiago de
Compostela) pretende investigar desde uma perspetiva sistémica e
holística os processos de patrimonialização e turistificação do
Caminho Português Interior de Santiago de Compostela. E também:
1. Colmatar o fosso existente entre as potencialidades do CPIS e o

seu desenvolvimento turístico enquanto eixo articulador do
interior de Portugal (cf. http://www.cpisantiago.pt/) e do interior
da Galiza;

2. Ensaiar uma metodologia de investigação mista (quali-
quantitativa) e seguir uma orientação multidisciplinar com
liderado das ciências sociais aplicadas ao turismo.

3. Colaborar com a Federação Europeia dos Caminhos de Santiago,
dando seguimento ao protocolo com a UTAD.

4. Elaborar produtos de educação patrimonial, interpretação e
comunicação do CPIS.
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2. ATIVIDADES A DESENVOLVER NO ÂMBITO DO PROJETO

1. Analisar o perfil dos turiperegrinos, especialmente os estrangeiros, do Caminho Português 
Interior de Santiago de Compostela (CPIS); 

2. Fazer trabalho de campo e analisar o percurso de bicicleta;  
3. Comparar o CPIS com a Via da Prata na Galiza; 
4. Fazer um levantamento dos patrimónios culturais materiais e imateriais do CPIS;
5. Mapear com SIG e georreferenciar os principais recursos patrimoniais e bens culturais do 

CPIS, contribuindo para a criação de plataforma digital para recolha de dados patrimoniais; 
6. Contribuir para a preparação de um plano estratégico, de comunicação e marketing do CPIS; 
7. Descrição audiovisual do CPIS, para criação de produtos de realidade virtual e realidade 

aumentada; 
8. Co-investigar junto das escolas da Rota (professores e alunos), divulgar o CPIS e envolver as 

comunidades escolares e locais;
9. Colaborar na organização de seminários, encontros científicos e/ou atividades pedagógicas;  
10. Criar uma unidade didática e um jogo do CPIS;  
11. Fazer um levantamento histórico e documental do CPIS; 
12. Contribuir para o catálogo arqueológico de elementos de cultura material do CPIS; 
13. Fazer um levantamento de recursos naturais e patrimónios naturais do CPIS; 
14. Fazer um levantamento do património cultural arquitetónico e religioso do CPIS;
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3. O CAMINHO PORTUGUÊS INTERIOR DE SANTIAGO 
DE COMPOSTELA





Caminhos de Santiago na Península Ibérica

Fonte: http://cosasdeandroides.com/grandes-rutas/

http://cosasdeandroides.com/grandes-rutas/




Rota do CPIS (Caminho Português Interior de Santiago)





4. INVESTIGADORES DO PROJETO GEOARPAD –
SUBPROJETO CIPS
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Investigadores do subprojeto CPIS
Prof. Dr. Xerardo Pereiro http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?

key=1093500028276373
xperez@utad.pt

Prof. Dr. Ricardo Bento http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=9854327303223322

rbento@utad.pt

Prof. Dr. Santiago Prado http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=7046466635929887

chagopc@yahoo.es

Prof.a Dr.a Nieves Losada http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=4809755485838891

nlosada@utad.pt

Prof. Dr. Maximino Bessa http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=0746413419856628

maxbessa@utad.pt

Prof.a Dr.a Veronika Joukes http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=4392248641861017

veronika@utad.pt

Prof.a Dr.a Olinda Santana http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=9695968291678948

osantana@utad.pt

Prof.a Dr.a Mila Abreu http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=2817736261586125

msabreu@utad.pt

Prof.a Dr.a Filipa Torres http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=6616319559851931

ftorres@utad.pt

Prof.a Dr.a Eunice Salavessa http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=1009748325799985

eunicesalavessa@sapo.pt

Prof. Dr. José Aranha http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=6310846228322830

j_aranha@utad.pt

Prof.a Dr.a Luciana Cabral Pereira http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=4791901044233016

lcabral@utad.pt

Prof. Dr. José Martins http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?
key=5747007439615330

jmartins@utad.pt
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Xerardo Pereiro                    Eunice Salavessa              José Aranha                        Chago Prado              Mila Abreu

Olinda Santana                 Veronika Joukes Ricardo Bento                   Nieves Losada                       Max Bessa 

Filipa Torres                      Luciana Cabral                 José Luís Martins



Bolseiros do subprojeto CPIS (1-01-2018 /31-09-2018)
Artur Alves (Artur Manuel
Bento Alves)

Licenciado em Engenharia do Ambiente pela
UTAD, licenciado em Engenharia Zootécnica
pela UTAD; mestre em Engenharia Zootécnica
pela UTAD; mestrando em SIG pela UTAD.

ambalves@utad.pt

Carlos Gomes
(Carlos Jorge Manso Gomes)

Licenciado em Serviço Social pela UTAD, com
formação em Antropologia na Universidade de
Coimbra e na UTAD; Mestrado em Serviço
Social pela UTAD- Especialização: Território e
Desenvolvimento

cjgomes@utad.pt
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Responsabilidades dos investigadores
INVESTIGADOR ÁREA CIENTÍFICA RESPONSABILIDADES
Prof. Dr. Xerardo Pereiro Antropologia, Turismo -Coordenação do subprojeto; 

-Análise do perfil dos turiperegrinos, especialmente os 
estrangeiros (em falta);
-Trabalho de campo, análise do percurso em bicicleta; 
-Comparação do CPIS com a Via da Prata na Galiza;
-Levantamento de patrimónios culturais imateriais do CPIS.

Prof. Dr. Ricardo Bento Engenharia Civil, Planeamento e 
Ordenamento do Território

SIG; georeferenciação de recursos patrimoniais, mapeamento de 
bens culturais; criação de plataforma digital para recolha de dados 
patrimoniais.

Prof. Dr. Santiago Prado Antropologia Análise do perfil dos turiperegrinos, especialmente os estrangeiros 
(em falta);
-Trabalho de campo, análise do percurso em bicicleta; 
-Comparação do CPIS com a Via da Prata na Galiza . 

Prof.a Dr.a Nieves Losada Turismo, marketing Plano de comunicação e marketing do CPIS
Prof. Dr. Maximino Bessa Engenharias Descrição audiovisual do CPIS, realidade virtual e realidade 

aumentada
Prof.a Dr.a Veronika Joukes História, Turismo -Co-investigação junto das escolas da Rota (professores e alunos), 

divulgação do CPIS e envolvimento das comunidades escolares no 
CPIS;
-Organização de seminário e/ou atividades pedagógicas; 
-Criação de uma unidade didática e um jogo do CPIS;.

Prof.a Dr.a Olinda Santana Linguística, História Levantamento histórico e documentação histórica do CPIS
Prof.a Dr.a Mila Abreu Arqueologia Catálogo arqueológico de elementos de cultura material 
Prof.a Dr.a Filipia Torres Engenharia Florestal, Ambiente Levantamento de recursos naturais e patrimónios naturais do CPIS

Prof.a Dr.a Eunice Salavessa Arquitetura, História da Arte Levantamento do património cultural arquitetónico e religioso do 
CPIS

Prof. Dr. José Aranha Arquitetura paisagística Levantamento do património cultural arquitetónico e religioso do 
CPIS
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5. ESTRUTURA DE GESTÃO DO PROJETO GEOARPAD - UTAD

Reitoria - Direção 
do CETRAD

Coordenador geral 
do projeto

Investigadores do 
CETRAD - UTAD

GAP – Gabinete 
de Apoio a 
projetos da 

UTAD

BOLSEIROS

Subprojeto: Léxico 
galego-português

SUBPROJETO: CPIS

Bolseira



6. PARCEIROS INSTITUCIONAIS DO PROJETO

21

PARCEIROS DO SUBPROJETO CPIS: 

• Federação Europeia dos Caminhos de Santiago de Compostela

• Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar

• AETUR – Associação de Empresários Turísticos do Douro e Trás-

os-Montes

• Projeto CPIS: Caminho Português Interior de Santiago de 

Compostela



Parceiros do projeto Geoarpad

Agencia para la Modernización Tecnológica de Galicia (AMTEGA). Xunta de 

Galicia
BP

903 779,00 677 834,25 75,00%

Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Minho)
SO

198 119,00 148 589,25 75,00%

Arquivo Distrital de Viana do Castelo. Direção-Geral do Livro, dos Arquivos 

e das Bibliotecas (DGLAB)
SO

77 324,13 57 993,10 75,00%

Secretaría Xeral de Política Lingüística. Consellería de Cultura, Educación e 

Ordenación Universitaria. Xunta de Galicia.

SO

231 400,00 173 550,00 75,00%

Secretaría Xeral de Cultura. Consellería de Cultura, Educación e Ordenación 

Universitaria. Xunta de Galicia.
SO

399 798,00 299 848,50 75,00%

Dirección Xeral de Xustiza. Vicepresidencia e Consellería de Presidencia, 

Administracións Públicas e Xustiza. Xunta de Galicia.

SO

180 000,00 135 000,00 75,00%

Instituto de Estudos do Territorio. Xunta de Galicia
SO

200 000,00 150 000,00 75,00%

Universidad de Santiago de Compostela SO 733 333,33 550 000,00 75,00%

Instituto de Ciencias del Patrimonio. Agencia Estatal Consejo Superior de 

Investigaciones Científicas. (INCIPIT-CSIC)

SO

426 091,00 319 568,25 75,00%

Universidade do Porto SO 121 221,27 90 915,95 75,00%

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)
SO

104 862,99 78 647,24 75,00%

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N)
SO

38 914,51 29 185,88 75,00%

Direção Regional de Cultura do Norte SO 23 120,97 17 340,73 75,00%

TOTAL 3 637 964,20 2 728 473,15
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